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			Apresentação

			“Dinheiro é uma forma de Bitcoin não programável, que as pessoas costumavam usar antes de inventarem os computadores e a criptografia.”

			Ryan X. Charles

			Este livro pretende esmiuçar o cenário por trás das moedas virtuais que têm tido ascendência em diferentes contextos, enfatizando em especial uma delas, a que inaugurou a revolução singular dentro do capitalismo financeiro e estremeceu nações: o Bitcoin.

			Neste percurso, o leitor será convidado não só a desempenhar um papel efetivo de cidadão global em relação ao uso das criptomoedas, como também a se tornar um guardião da informação do sistema Blockchain. Ele vai entender que poderá optar ser somente um usuário e detentor de Bitcoins como moeda, mas também um validador da valiosa corrente de informações, que é a grande força do Blockchain.

			Incursões futuristas serão forjadas, vinculando os avanços tecnológicos que causarão impactos profundos nos mais diversos campos da sociedade.

			Cabe aqui uma pergunta que provavelmente está per­meando a mente do leitor: Quem é esse autor que se propõe a tamanha audácia? De que lugar ele fala? Essa reação de incredulidade é bastante comum no momento em que se ouve um pensamento ou reflexão que poderá vir a arranhar conceitos pré-definidos. É por isso que, em eventos, recomenda-se que o palestrante sempre inicie com o “momento carteirada”, como se diz nos bastidores. Os espectadores precisam de uma injeção de confiança para aceitar que aquele interlocutor tem conhecimento de causa suficiente para conduzi-los por novas linhas de raciocínio, muitas vezes incômodas.

			Então, que tal passarmos de vez pelo momento carteirada para, digamos, lastrear a conversa daqui pra frente? Entretanto, é verdade que, de um modo geral, falo mais como crítico das instituições e das pessoas, como empreendedor serial e como investidor de tecnologias dis­ruptivas do que como chancelado acadêmico. Até porque, apesar de me orgulhar dos títulos conquistados, paradoxalmente, não recomendo semelhante trajetória aos meus alunos e a quem acompanha minhas crônicas e ensaios nas mídias sociais. As razões para essa contradição serão exploradas ao longo do livro, mas receberão atenção especial em uma próxima obra que tratará sobre o futuro do trabalho.

			Essa missão não me parece ordinária, já que se trata de um tema extremamente atual e apaixonante. Hoje, o frisson da aposta e o cenário de descobertas e conjecturas de tantas novidades que estão por vir são elementos tão empolgantes, que torna quase impossível ignorar o assunto em rodas de conversas sociais.

			No Bloco A, abordaremos os fundamentos do sistema de trocas internacional, de forma a situar as questões centrais que permeiam um bom entendimento do processo histórico do papel do dinheiro até a contemporaneidade.

			Já no Bloco B, traremos as origens e marcos dos 10 anos do Bitcoin e do Blockchain, dando ênfase à história da primeira criptomoeda descentralizada do mundo, que já completa uma década.

			No Bloco C, tecnicidades que qualquer bom entendedor tem que saber, mostraremos os aspectos técnicos e operacionais que dão base à lógica por trás do Blockchain, explorados de forma didática, de modo a convidar diferentes gerações à compreensão da magnitude da revolução iniciada e consequente inserção nesse atraente universo que vai muito além do espectro financeiro.

			Por sua vez e finalmente, o Bloco D dará lugar às projeções de um futuro que já bateu à porta. Não estamos mais falando apenas de moedas, e sim de uma nova sociedade baseada em Blockchain. Governos, eleições, saúde, direito... praticamente tudo o que existe poderá ser refeito de forma melhor, mais confiável e principalmente transparente nessa nova era da informação.

			Aqueles que me conhecem pessoalmente e bem, sabem que sou um sujeito controverso, provocador e espontâneo. Esta obra, de alguma forma, dá sentido, profundidade e concretude à ansiedade que tenho em explorar a vida, a tecnologia, as poten­cialidades financeiras libertadoras das amarras do main­stream, do pensamento dominante.

			Essa trajetória se dá sem um fim definido, sem verdades abso­lutas, e tampouco abraça modelos ou receituários. Viva o futuro, que é diuturnamente reescrito pelos bilhões conectados à rede mundial de computadores.

			E dá-lhe Bitcoin!
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			1. Origem e Fundamentos: a Transição do Capitalismo Mercantil para a Fase Industrial




			“O Ocidente medieval é um mundo mediocremente equipado.

			Mas não se pode admitir, a seu respeito, falar em subdesenvolvimento”

			JACQUES LE GOFF






 


			O século 15 marcou o fim do período conhecido como Baixa Idade Média. Período em que pensar a conquista de uma hegemonia econômica – não com essa designação à época, evidentemente – passou a gravitar nos corações, nas mentes e na ponta da espada de muitos países então ainda em formação no Ocidente medieval.

			Essa que é a chamada Época dos Grandes Descobrimentos se deu ao final daquele século e é normalmente associada a outros fenômenos, como a ampliação das rotas comerciais, a ascensão da burguesia, as revoltas camponesas, no sentido de justificar, por um lado, a crise do sistema feudal e, por outro, propiciar condições essenciais para o advento do capitalismo mercantil.

			Origem e Fundamentos do Capitalismo Mercantil

			Como nos guia o historiador francês Jacques Le Goff em sua brilhante obra A civilização do Ocidente medieval, a Baixa Idade Média consistiu em uma época de avanços tecnológicos bastante limitados, mesmo na área agrícola. Nesta, pode-se apontar, especificamente, o moinho hidráulico, as novas técnicas de atrelagem de animais (equinos e bovinos), o arado de ferro com rodas, dentre outros impulsos dispersos.

			Mas o entrave mais nevrálgico estava na própria lógica fundante do sistema feudal, baseada no domínio, na expansão e na anexação. A mentalidade dos emergentes Estados-Nação, de visar a conquista territorial como uma fé cega, culminou no baixo desenvolvimento das forças produtivas do campo.

			Com isso, o uso e o manejo eficientes do solo ficavam a dever, em face a uma sempre crescente população, fenômeno correlato à consolidação das principais cidades e países da Europa. Tal consolidação somente viria ocorrer após o continente se recuperar do período bárbaro (Alta Idade Média) – com épocas de exceção, como no Império de Carlos Magno (768-814) –, quando a moeda pôde, inclusive, ressurgir em virtude da reorganização social.

			Mantendo, pois, o foco no ambiente prévio à sociedade capitalista mercantil plena, já havia o costume de se depositar ouro nas oficinas dos ourives por questões de segurança, e estes, por sua vez, emitir títulos se obrigando à devolução do ouro depositado. Evidentemente, as transações se avolumaram e as pessoas começaram a utilizar esses títulos como moeda. Eis aí a origem, na sociedade ocidental, dos bancos e das cédulas monetárias, que abordaremos mais detidamente na seção seguinte.

			O fato é que o crescimento monetário ocorreu na contramão de uma sociedade feudal em agonia, cuja crise se manifestava com sinais evidentes, avançando por inúmeros flancos. Na verdade, quando o feudalismo entrou definitivamente em colapso, o capitalismo já era monetário. O uso da moeda e a atribuição de valor à mesma se davam de acordo com o metal que a constituía.
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Moeda ‘’Kai Yuan Tong Bao’’ da dinastia Tang, cunhada pela primeira vez no ano 621, em Chang’an.








			Daí a ansiedade permanente que fez com que os europeus se lançassem ao mar em busca de metais, consubstanciando o metalismo – o ideário de que quanto mais ouro e prata acumulasse uma nação, mais rica e poderosa ela seria. A África e a então recém-descoberta América espanhola viriam a ser as fontes pródigas desse abastecimento.
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As ranhuras ao lado da moeda existiam para que não fosse possível raspar e roubar o metal que tinha valor.
 










			As novas configurações dos países, seus reinos, sucessões, alianças político-hereditárias adiavam a intensificação da efi­ciência produtiva na sociedade pré-revolução industrial, que se deparava ainda com inúmeros desafios. Um dos principais se devia à inexistência de novas terras disponíveis a serem ocupadas. A isso se somava o atraso no progresso técnico antes assinalado e, em um cenário de produção estagnada e população crescente, a fome se espalhou pelo continente.

			Pior, a absolutamente desmedida destruição das florestas e a utilização predatória do meio ambiente, que vigoravam com parcimônia, levaram a um impacto profundo. Ocorreram graves mudanças climáticas, tempestades severas e um aumento extremo da vulnerabilidade a doenças e epidemias, como a peste bubônica, que matou cerca de um terço da população europeia em meados do século 14.

			Com crescente carência de mão de obra no campo, os nobres impuseram uma carga maior de trabalho àqueles que não caíram pela peste, o que gerou revoltas camponesas e até mesmo urbanas.

			De outro lado, surgiu uma nova camada social: a burguesia, constituída por comerciantes que enriqueceram – ao mesmo tempo que dinamizaram a economia medieval – e, portanto, necessitavam de segurança. Assim, construíram habitações protegidas por muros, os burgos, que dariam origem a várias cidades importantes, muitas das quais até hoje habitadas e visitadas por turistas do mundo inteiro.

			Contextualizando ainda, quando se remete ao período historicamente conhecido como Baixa Idade Média, o papel associado à questão religiosa é totalmente central. A tríade domínio/expansão/anexação foi também, e principalmente, praticada pela Igreja Católica no que se refere, em especial, à perseguição a judeus, muçulmanos, pagãos de modo geral, e esse foi seu modus operandi no processo de expansão marítima e colonização dos povos.

			Em meio ao manancial analítico potencialmente associado a abordagens com tal finalidade, sobressai singularmente a coincidência não independente de que judeus e muçulmanos respondiam pela parcela majoritária dentre os comerciantes mais prósperos e que estavam sendo beneficiados pelo êxodo rural provocado pela desintegração do sistema feudal de produção, aumentando, por um lado, a oferta de mão de obra urbana e, por outro, a demanda por bens de consumo e produção.

			O avanço da economia mercantil fortaleceu também ati­vidades “novas”, como cambistas, que trocavam moedas, e banqueiros, com funções, naquele momento, de tesoureiros do dinheiro das pessoas e de concedentes de empréstimos. Estes, junto a burgueses e a várias camadas de uma população que começava a abandonar dogmas milenares, passaram a compor o ambiente do Iluminismo, do Renascimento cultural e das cidades, da transição do capitalismo mercantil para o industrial.

			Capitalismo Industrial

			A representação mais direta que caracteriza a transição do capitalismo mercantil para o industrial é a mudança da meta econômica básica a ser perseguida.

			No mercantilismo, empregava-se capital – consti­tuído pelo conjunto de seres humanos, equipamentos, armas, moedas, traduzido aqui, a grosso modo e para fins analíticos, como dinheiro (D) – em busca de produtos de ordem geral, que assumiam a condição econômica de mercadorias (M) a serem comercializadas, com as vendas totalizando D’. Ou seja: processo DAMAD’, onde a condição de viabilidade era D’>D, e a diferença identificada entre D’ e D consistindo no lucro comercial.

			O capitalismo industrial, por sua vez, se caracteriza pelo processo mADAM, onde M > m; mas o que essa diferença expressa não é exatamente o lucro industrial (embora seja sua fonte geradora), e sim o processo de transformação de matéria-prima (m) em produto acabado, ou mercadorias (M), com o auxílio mais que luxuoso, fundamental, da introdução revolucionária da máquina enquanto parte decisiva do capital (D).

			A importância da máquina é absolutamente presente em nossa sociedade nos dias atuais. O cinema nos mostra Blade Runner e o revisita décadas depois; a inteligência artificial é presença recorrente nas telas; o preço do amanhã nos é apresentado tendo o astro-galã-pop Justin Timberlake levantando um tema pra lá de cabeça. E isso, mesmo nos encontrando em uma sociedade chamada pós-industrial. Pode-se considerar, assim, que a máquina não apenas precedeu, mas ultrapassou a indústria!

			Voltando ao nosso recorte histórico, o boom da revolução industrial se amalgamou ao lançamento da teoria presente na obra A riqueza das nações, de Adam Smith, e marcou o nascimento da ciência econômica no mundo ocidental, ao final do século 18.

			A obra de Smith salientou a importância da eficiência técnica e produtiva da divisão do trabalho para o processo de acumulação de capital. Ao mesmo tempo, a existência da fábrica, enquanto representação máxima da propriedade privada dos meios de produção, se tornaria o ambiente simbólico lapidar do capitalismo industrial.

			A crença no equilíbrio de mercado foi tanta que criou-se a figura de uma mão invisível, autorreguladora dos preços e quantidades de bens e serviços transacionados na economia. A euforia prosseguiu, com o progresso técnico alcançando patamares significativamente mais elevados, com a aplicação da energia a vapor na indústria e no transporte (motor), e a invenção de máquinas-ferramentas: máquinas capazes de produzir máquinas.

			A realidade histórica, porém, é pragmática, e as contradições não tardaram a dar as caras. Thomas Malthus foi logo estragando a festa, apontando que as necessidades e desejos humanos crescem em progressão geométrica, ao passo que os recursos para dar conta dessa necessidade/vontade crescem em progressão aritmética. Vale destacar que o problema populacional, acoplado à teoria malthusiana, é recorrentemente mencionado por várias correntes atuais.

			Outra natureza de contradições, essa apontando para o coração do próprio sistema, já fora esmiuçada nos livros de Karl Marx e Friedrich Engels, vindo gerar desdobramentos para além do campo da economia política, que perduram até hoje na política econômica praticada por alguns países. Esses não transpuseram a necessidade analítica de superar o marxismo e a dicotômica visão de luta de classes, insuficiente para se compreender e interagir bem com as intensas mutações sociais e culturais em curso na sociedade contemporânea.

			Mas a ausência da visão do ser humano em sua essência também foi marcante na sociedade capitalista industrial. Stuart Mill advogou em prol do utilitarismo, afirmando que o que é útil é valioso, e contrapondo o prazer calculado ao irracional. Este constituía o cerne da imagem cunhada como homo economicus, um ser que se comportaria maximizando a utilidade ao cumprir aquelas que seriam funções elementares de todo indivíduo: consumo e produção.

			A herança vingou e a sociedade industrial se caracterizou por ser uma sociedade de consumo de massa, cuja produção em escala foi viabilizada pelo aumento da mecanização e da divisão do trabalho nas fábricas, reduzindo os custos por unidade produzida. Este correspondeu ao padrão fordista de produção (linha de montagem), que acabou por acompanhar e guiar os rumos do capitalismo industrial no século 20 até seu esgotamento, já no último quarto do mesmo.

			É paradoxal, contudo muito realista, perceber que inúmeros avanços, dentre os principais registrados no espectro tecnológico, foram criados e aperfeiçoados no âmbito militar, em contextos de conflito armado, nuclear, de influência e sequestro da cultura local... ou seja, múltiplas finalidades. Como é de conhecimento geral,* a própria internet teve origem militar.**



				* Para mais informações, busque ARPANET.



				
					** Lembro que também o Bitcoin teve origem militar, já que seu principal mecanismo, a mineração, é uma trincheira anticrackers.

				



			E conflito, na verdade, foi o que predominou na sociedade capitalista industrial em quase toda a primeira metade do século 20, com duas Guerras Mundiais, revoluções, inúmeras guerras civis... que refletiam, em grande parte, ecos do final do século 20, quando a necessidade da conquista de novos mercados – imposta e viabilizada pelo processo de concentração e centralização destacados – levou ao imperialismo colonialista.

			No período histórico subsequente, todavia, o capitalismo industrial viveria seus momentos mais felizes (The Post War Dream, como diria Roger Waters), os Gloriosos 30 (as três décadas seguintes ao pós-Segunda Guerra Mundial), iniciados, em 1945, com a implementação de uma série de políticas de inspiração keynesiana* e a constituição de um estado de bem-estar social, em países como a França e a Inglaterra, e também na Escandinávia, dentre outros. Os principais resultados obtidos foram a redução da desigualdade de renda, revelada pela curva de Kuznets, e a alavancagem da economia de países periféricos, como é o caso brasileiro.


			
				* Vale investigar mais na Wikipedia.

			


			Entretanto, fatores contundentes levariam à crise daquele modelo e, ainda, ao próprio modo fordista de produção, dentre os quais, dois pontos sobressaem:
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